Animação e expressão artística

Tema 1: O SUJEITO QUE EDUCA EDUCANDO-SE

Como e porquê interpelo o Sujeito e cidadão educador e animador que

habita em mim?

O impulso de ensinar e aprender

O ensinar e o aprender constituíram desde sempre dois pólos fundamentais do relacionamento humano e representam também uma referência importante do seu crescimento enquanto civilização e diversidade cultural.
Conceito de didáctica – encontra a sua origem no grego didáktikos, o que pretende significar, basicamente, o universo que é próprio ao acto de instruir, de ensinar e fazer aprender. Comenius foi o primeiro autor a quem é reconhecido o contributo pioneiro para o domínio da didáctica.
Recomendações de Comenius (maior pedagogo do séc. XVII) tem 4 princípios orientadores:
1. O ensino deveria ser desenvolvido através da língua materna

2. A experiência e o vivido da criança deveria constituir a base de inspiração do ensino

3. O método indutivo, baseado na construção de representações gerais que surgem das observações e vivências particulares, era o considerado o mais adequado para as aprendizagens das crianças

4. As etapas do desenvolvimento das crianças deveriam constituir a matriz orientadora das experiências a proporcionar às crianças

MODELO DE RELAÇÃO PEDAGÓGICA
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Relação pedagógica – Resulta da interacção e envolvência de um sujeito (S) com um objecto (O), dos factores e condições do Meio (M) e da acção exercida por um agente (A). RP = SOMA
O Sujeito (S) ser humano numa situação de aprendizagem; o Agente (A) é o responsável pelo planeamento, animação e avaliação do processo de ensino; o Objecto (O) que corresponde à natureza, ao conteúdo e aos objectivos dessa aprendizagem; o Meio (M) imediatamente envolvente ou mais afastado ou um contexto que envolve o sujeito, o agente e o próprio objecto.
Relação de ensino é a relação entre o agente e o sujeito.
Relação de aprendizagem é a relação entre o sujeito e o objecto.
Relação didáctica é a relação entre o agente e o objecto de estudo.
O Meio é o factor decisivo de todas as relações.
Tema 2: PERFIL DO ANIMADOR DE EXPRESSÕES ARTÍSTICAS

Que características e que tendências identifico no meu perfil de animador que podem ser moduladas, desenvolvidas e aperfeiçoadas?
Binómio arte-educação

Este binómio mereceu a reflexão de vários filósofos, pensadores e pedagogos. A arte, a expressão, a sensibilidade, o jogo, o prazer, a criatividade e a aprendizagem, são alguns dos factores e conceitos que se consideram determinantes quando nos debruçamos sobre o binómio arte e educação.
Segundo Platão, a educação deveria recorrer a uma maiêutica, ou seja, a uma parteira que colocava a ênfase naquele(s) que ajuda a nascer. Em sentido figurado conduz-nos não só à acção de nascer, como também à acção daquele que ajuda a ser. Assim o Educador é aquele que exerce  a arte da parteira, ajudando a transformar.

Existem alguns factores determinantes no binómio arte e educação: 
A arte – é definido como a criação de objectos tendo em vista a experiência estética. Esta definição evoca 3 factores presentes na arte: criação, objecto e experiência estética. Estes factores estão ligados por um saber, fazer e sentir. O objecto artístico procura uma simples reacção do público, que pode ir do deslumbramento, a contemplação, ao êxtase. Ex: 

· Arte-imitação – Esta via foi seguida por vários clássicos e diz respeito ao objecto em si como ao processo.

· Arte-criação – Centra-se no artista, no artesão, no poeta.

· Arte-exteriorização – Centra-se na exploração do espaço sensível individual

· Arte-produção – Centra-se ao nível super-estrutural e ideológico dos conteúdos
· Arte-sublimação – Centra-se nas manifestações simbólicas de arquétipos do inconsciente colectivo.
· Arte-jogo – Tendência natural do homem para o jogo
· Arte-expressão – Centra-se no imaginar, desejar, querer, aprender, representar e futurar do homem.
Fernando Pessoa define arte como “O essencial na arte é exprimir”. A arte é (…) a expressão de uma emoção. O poeta considera 3 princípios que devem integrar a arte: 
· A generalidade – “A sensação expressa pelo artista deve ser tal que possa ser sentida por todos os homens por quem possa ser compreendida.

· A universalidade – “O artista deve exprimir-se, não só o que é de todos os homens, mas também o que é de todos os tempos”

· A limitação – “A cada arte corresponde um modo de expressão, sendo o da música diferente do da literatura, e o da literatura diferente diverso do da escultura, este do da pintura e assim com todas as artes”.
A expressão – Existem várias definições: Lobrot “Exprimir-se é viver um momento fora do tempo e do espaço real, num mundo que se organiza em torno de sensações e que se constrói segundo necessidades pessoais”. A.Paré “A expressão não é qualquer coisa que se vem adicionar à vida, é a definição mesma do indivíduo, correspondendo a ausência de expressão à morte”. C. Wautelet  “Exprimir-se é explorar o ser que somos o mais possível, o melhor possível, de acordo com a nossa própria natureza”. M. Pagés “É através da expressão e do reconhecimento do seu desejo pelo outro, numa experiência de prazer partilhado, que a criança adquire e confirma o sentimento de existir e de ter uma identidade pessoal”. 
A sensibilidade – Despertar a sensibilidade corresponde a um dos desafios maiores dos educadores. A sensibilidade é alimentada através do desenvolvimento das atitudes de observação, de partilha e interacção com o Outro, de concentração e mesmo de construção do silêncio. 
O jogo – Jean Château recorda-nos que o jogo encontra-se no centro da actividade do homem. Pessoa admite que o jogo e o drama, ou seja, a acção são produtos subjectivos inerentes a todo o ser humano e que têm origem em três qualidades distintas: o instinto psicológico, o instinto dramático e o instinto artístico. O jogo e as actividades dramáticas possibilitam as descobertas interiores do EU através do jogo de faz-de-conta. E possibilitam também a experimentação do EU através do OUTRO. Tal como fez Pessoa com os seus heterónimos
O prazer – O prazer quer dizer liberdade, descoberta pessoal, sucesso, mudança, emancipação, sentimento libertador, etc.
A criatividade – A criatividade é outro aspecto vital quando se abordam as expressões artísticas. “Não existe liberdade senão por via da criação”; “É realizando-se como ser criativo que o individuo se auto cria e instaura a comunicação com os outros”; “O prazer e a criação estão dialecticamente ligados”, etc.
A aprendizagem -  “A aprendizagem da comunicação é a aprendizagem do prazer (…)”; “O acto de aprender só é verdadeiramente vantajoso quando ele se encontra articulado com a experiencia total daquele que aprende”; “O jogo tanto ensina  a pensar como a agir”
Estes são alguns dos fundamentos e razões sobre as artes na educação: de filosofia e de cultura; de psicologia e de psicopedagogia ligadas ao desenvolvimento harmónico da criança e do jovem.
Perspectivas e abordagens das expressões artísticas
Existe um conjunto de meios que importa considerar e optar no horizonte de intenções/acções/retoacções/investigações do educador, professor ou animador.
· Objectivos gerais do ensino

· Criar e proporcionar oportunidades regulares para a pratica e a experimentação das expressões artísticas em espaços formais (escolas, jardins de infância);
· Estimular e desenvolver várias formas de expressão e comunicação artísticas;
· Educar a sensibilidade estética e fomentar o gosto por práticas artísticas individuais e de grupo;
· Reflectir sobre os valores estéticos, bem como o desenvolvimento de saberes, de culturas e do espírito crítico e criativo;
· Detectar aptidões específicas em qualquer das áreas artísticas e encaminhar para uma formação;
· Apoiar e participar no desenvolvimento da investigação nas diversas áreas artísticas.
· Acentuações a privilegiar face ao contexto
· A perspectiva intrínseca centra-se no sujeito e procura o desenvolvimento global da pessoa, numa óptica fundamentalmente expressiva. Valoriza o processo, a experiência individual e a do grupo.
· A perspectiva estético-artística e cultural centram-se no desenvolvimento estético-artístico e cultural, valorizando tanto o processo como o produto e a resultante da experiência artística. Ex: exposições, espectáculos, peças teatrais, coreografias, etc.

· A perspectiva extrínseca – centra-se nos objectivos determinados e a atingir com uma disciplina, uma matéria específica, uma temática ou uma função “fora” do domínio restrito do que se consideram tradicionalmente as expressões artísticas. Ex: ensino das línguas, da história, etc.
· A perspectiva terapêutica – centra-se em objectivos determinados por necessidades de âmbito psicoterapêutico. Esta perspectiva está tradicionalmente ligada à área da saúde e da psicologia. Ex: musicoterapia, psicodrama, dramoterapia, danço-terapia, etc. 

· A perpectiva integrada – centra-se no eclectismo, no pragmatismo, na liberdade de escolha e de actuação do educador face aos modelos estabelecidos. Com uma forte dimensão pragmática, centra-se no que “funciona” ou no que “resulta” com um grupo de sujeito(s), animado por um agente num “aqui e agora”.

· Princípios de orientação pedagógica e didáctica

· Princípio da criação de um ambiente envolvente – A criação de um ambiente envolvente é determinante em toda a acção educativa. O acolhimento humano, a empatia, a confiança são favoráveis ao bem estar da criança.

· Princípio da regularidade – A prática regular das expressões corresponde a um imperativo do desenvolvimento global e harmónico das crianças. As expressões através do corpo, da voz, da música, da cor, e da forma, são essenciais para as crianças.
· Princípio da diferenciação – Diferenciar é considerar cada uma das individualidades de um grupo. Educar ou animar é distinguir, diferenciar, potencializar capacidades. Aceitar o princípio da diferenciação, pressupõem estratégias inclusivas.

· Princípio da progressão – Progredir é considerado, tradicionalmente, uma trajectória que parte do mais fácil para o mais difícil. Progredir é desafiar as capacidades do momento. Progredir é poder ir mais longe. O desafio deve ser o mote dos professores e educadores.

· Perfil de atitudes e competências do educador - Tem a função de despertar a sensibilidade estética e criativa das crianças.
· Formas de intervenção – projecto, pedagogia da situação, centro de interesse e unidades temáticas, objectivos e conteúdos, actividades e material didáctico.
· Retroacção, reflexão e auto-avaliação – Retroagir e reflectir sobre as experiências e práticas que se desenvolvem constitui um pilar orientador para a compreensão do vivido. O diário de bordo é um instrumento privilegiado como modalidade de reapropriação criativa do vivido e das práticas didácticas.
· Investigação-acção sobre as experiências educativas – Modalidade que se apoia no questionamento e na problematização contextualizada das experiências, nas estratégias implementadas e nos resultados obtidos, abre caminhos para a compreensão e renovação.
Tema 3 - ESCOLA E TERRITÓRIO EDUCATIVO E CULTURAL

Em que contextos, com que meios e com que grupos populacionais eu

preparo os meus projectos de animação?

Projecto Educativo

A ideia de projecto, enquanto visão global educativa e metodologia pedagógica intencionalmente estruturada e sistematizada, remonta aos finais do século XIX. Partindo de problemas reais, tratava-se de aceitar na escola o mesmo sentido de propósito que adotamos na vida diária.


Um projeto diferencia-se de uma mera atividade de ensino-aprendizagem pelos domínios do sentido e da intenção que o orientam e pela própria organização, realização e efeitos que dele se engendram. A participação e a tomada de decisões pelos alunos, em clima aberto e democrático, destacam-se como pilares fundamentais para a construção da aprendizagem.


No nosso país, a ideia de projeto, como conceito e como metodologia, integra progressivamente a própria arquitetura legislativa do sistema educativo vigente. Passa a falar-se de Projeto educativo de Escola, Projeto Curricular de Escola e Projeto Curricular de Turma. Partindo da politica educativa e curricular nacionais, são delineados instrumentos de ação que refletem:

· As intenções e as ações de política educativa e curricular de uma escola;

· A hierarquização das prioridades da escola, as competências básicas e transversais em torno das quais o projeto deverá ser organizado, bem como os conteúdos de cada área curricular;

· A resposta que se pretende dar às especificidades da turma, estabelecendo um nível de articulação (horizontal e vertical) entre áreas disciplinares e conteúdos, depois de ter em conta a sua realidade, em função do meio envolvente, famílias e recursos disponíveis.


Pedagogia de situação

A pedagogia de situação foi identificada e proposta por Gisele Barret. A autora preconiza uma pedagogia global e ativa que enfatiza o sabe- ser do educador e perspetiva a expressão e a comunicação como manifestação dramática. Ao mesmo tempo, considera o teatro, no contexto de educação, como metáfora, o que significa considerar todos os participantes como atores no espaço-cena da situação pedagógica.


O modelo didático de expressão dramática de Barret propõe nas suas linhas de força, a utilização do método indutivo que privilegia o vivido individual e coletivo no aqui e agora. Este modelo é apoiado numa pedagogia de situação.


Objetivos e Conteúdos

Os objetivos de aprendizagem do aprendente, articulados com os conteúdos programáticos, constituem para muitos educadores, professores e animadores a explicitação prévia da intenção que pretendem obter quando intervêm no espaço educativo.


A definição dos objetivos articulados com os conteúdos programáticos de aprendizagem constituem o horizonte fundamental que norteia o educador e deverão ser eles a desencadear os objetivos do ensino. A clarificação dos objetivos em duas naturezas distintas, ajudam tanto o ensinante a definir as estratégias didáticas que se propõe seguir, como permite ao aprendente e à sua família acompanhar a trajetória e o percurso de aprendizagem.


Material Didático

Material didático é o conjunto de suportes pedagógicos que têm como finalidade facilitar o ensino do agente e, ao mesmo tempo, a aprendizagem do sujeito. Podemos considerar como material didático todos os objetos que se podem recuperar e reciclar, introduzindo-lhes, caso seja necessário, os elementos que possibilitam a sua utilização didática.


A elaboração de roteiros é uma excelente estratégia motivadora de aprendizagem. A partir da realidade concreta de um sítio, um bairro, localidade, museu, etc., pode ser elaborado um dispositivo de rico potencial pedagógico. Pelo trabalho de pesquisa, o educador, o professor e o animador, com a participação ou não das crianças/jovens, recolhe informações relativas ao espaço, á instituição ou à entidade que é definida como objeto do estudo. O roteiro deve conter informações de carácter histórico, ambiental, cientifico, etc. na forma de texto curto e apelativo, de preferência acompanhado por imagens sugestivas. A inclusão da figura de um “guia” (pessoa, animal ou objeto animado), que irá orientar os utilizadores, é altamente recomendável sobretudo quando o roteiro se destina às crianças mais pequenas. 

Tema 4 - ANIMAÇÃO E COMUNIDADE

Com que fundamentos e guias teórico-conceptuais eu preparo os meus

projetos de animação?


Retroação é a ação de incidir sobre factos passados. É o relembrar episódios e acontecimentos de natureza diversa que surgem no nosso quotidiano.

As formas de traduzir a retroação e de reativá-la, poderão exprimir-se através de vários dispositivos e linguagens. Desde retroação introspetiva, íntima, solitária e individualizada, à retroação partilhada em grupo restrito ou alargado, todas elas poderão passar pela expressão oral, escrita ou pelo desenho, ou ainda encontrar associações entre várias destas linguagens e combinações com outras.


Jornal de Bordo é um documento que se baseia na retroação e na escuta formativa. Deve ser redigido regularmente por uma pessoa que se encontra numa trajetória formativa. Nele deverá ser anotado o conjunto de situações, de atividades e de descobertas que se consideram pertinentes e fecundas para a compreensão de uma experiência de vida e do EU profissional. O jornal de bordo é um importante instrumento para o educador, professor e animador. 


Em suma, o jornal de bordo é um instrumento de registo que se pode transformar com o tempo e a experiência, numa projeção retroativa, reflexiva e aoto-avaliadora do trabalho que se desenvolve.

Características do jornal de bordo:

· É um documento pessoal e/ou de grupo, onde deverá ser registado um conjunto de experiências desenvolvidas num período determinado e que revela e evidencia o modo como essas experiências e situações são vividas e apreendidas;

· É um modo de registo e de memória ativa e dinâmica que se baseia no princípio da retroação;

· É um método de trabalho na medida em que o registo e a simbolização plástica e iconográfica da experiência, permite fixar dinamicamente o conjunto de elementos de vivência aos quais são atribuídos significados pessoais e profissionais;

· É uma via de acesso ao vivido (prática como referência permanente) subjetivo (consideração sobre o sentir individual) e que deverá facilitar uma escuta formativa sobre a experiência, através do desenvolvimento das capacidades reflexiva, analítica e critica;

· É um meio de revitalização e de relançamento projetivo da experiência vivida que deverá permitir a compreensão e o reajustamento do EU profissional.

Tema 5 - CONCEPÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO

DE PROJECTOS DE ANIMAÇÃO ARTÍSTICA

O quê? Com quem? Para quem? Como? Com que objetivos concebo, implemento e avalio os projetos de animação através das expressões artísticas?
“Danças rurais” – Performance de dança contemporânea

Projecto

O Museu Nacional de Etnologia vai iniciar um projecto denominado “Danças rurais”, este projecto visa promover a dança como disciplina e como arte, procura aglutinar as vertentes pedagógicas e performativa da dança numa experiência que simultaneamente aborda o tema da ruralidade portuguesa. 

As galerias da vida rural são um espaço de reserva visitável do Museu Nacional de Etnologia (MNE) que acolhe cerca de 3000 peças que contém peças das colecções dos temas da agricultura, pastoreio, tecnologias tradicionais e equipamento doméstico na sociedade rural dos anos 60-70.

Preservar a identidade nacional, fomentar e dar a conhecer algumas experiências que alguns dos seus familiares tiveram no passado, são alguns dos objectivos a que o serviço educativo do MNE se propõe.
Este projecto está incluído na nossa estratégia de promoção do Museu como um espaço de aprendizagem e de sociabilidades através dos espaços expositivos ou de reserva. 


Programa pedagógico

A apresentação de “Danças rurais” é acompanhada de um programa pedagógico de colaboração com o serviço educativo do Museu numa introdução aos aspectos mais significativos da dimensão lúdica e simbólica da ruralidade portuguesa, seguida de um atelier de movimento com meia-hora de duração, realizada pelos alunos de artes performativas das escolas participantes.

A actuação deve assentar em conteúdos de movimentos implícitos na própria dança que serão experimentados e desenvolvidos pelos professores e alunos. Estes irão criar uma performance que se reencontre no universo rural, a partir dos filmes e através dos sons e dos movimentos que são realizados durante o trabalho agrícola (a malha, a “vezeira” e a debulha a mangual). Será uma aprendizagem vivencial daquilo que habitualmente se apreende apenas com a percepção visual.

Modelo de relação pedagógica
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O modelo de relação pedagógica apresentado por (Martins, 2002:29) e decorrente de processos de ensino e de aprendizagem pode aplicar neste projecto. Assim, o meio é o Museu Nacional de Etnologia e a escola participante, o sujeito são os alunos de artes performativas, o objecto é a performance realizada a partir da visita guiada e do visionamento dos filmes, o agente é o serviço educativo do MNE. Criando-se assim uma relação de ensino entre o serviço educativo do MNE e os alunos; uma relação de aprendizagem entre os alunos e a performance e uma relação didáctica entre a performance realizada e o serviço educativo. Estas relações são caracterizadas pela qualidade de interacção e envolvência entre os “pares”.


Actividade

As turmas que pretendam realizar este projecto terão uma visita guiada à reserva visitável: Galeria da Vida Rural pelos monitores do Serviço Educativo do MNE. De seguida visualizam três pequenos filmes sobre o trabalho rural (debulha, vindima e malha), onde conhecem os movimentos e os cantos que são realizados no decorrer destas actividades agrícolas.
A Função (Binómio) Arte e Educação Vídeo 3
É na escola de Atenas que se encontra o primeiro momento em que a educação é arte- através dos escritos de Platão ou Aristóteles. Para a escola grega a arte é um instrumento fundamental para o desenvolvimento humano; A expressão dramática (teatro, dança...) ajuda desenvolver todo o potencial que o ser humano possui.


Fernando Pessoa define arte como “O essencial na arte é exprimir”. A arte é (…) a expressão de uma emoção. O poeta considera 3 princípios que devem integrar a arte: 

· A generalidade – “A sensação expressa pelo artista deve ser tal que possa ser sentida por todos os homens por quem possa ser compreendida.

· A universalidade – “O artista deve exprimir-se, não só o que é de todos os homens, mas também o que é de todos os tempos”
· A limitação – “A cada arte corresponde um modo de expressão, sendo o da música diferente do da literatura, e o da literatura diferente diverso do da escultura, este do da pintura e assim com todas as artes”.
Assim, podemos concluir que todos os tipos de arte, sejam eles a escultura, a pintura, a música ou outras, são uma forma de aprendizagem e por isso fazem parte da educação, sendo impossível dissociá-las pois estão interligadas e interrelacionadas. A arte, a aprendizagem, a criatividade, o prazer, o jogo, a sensibilidade e a expressão são alguns dos fatores determinantes quando nos debruçamos sobre o binómio arte e educação.

Parceria entre a Escola e os Artistas Vídeo 4
O professor Amílcar Martins defende a importância da aproximação dos artistas aos alunos pois considera que não compete apenas às escolas ensinar a Arte. Defende ainda que as crianças, jovens e agentes de educação e cultura devem desenvolver capacidades criativas a fim de encontrarem parcerias adequadas para criarem outros cenários noutras realidades.

As escolas devem apostar em parcerias que permitam estimular a criatividade das crianças, jovens e adultos-elemento chave para a evolução da sociedade e consequentemente a construção de um novo sujeito, permitindo ainda formar novos públicos apelando ao seu envolvimento e espirito crítico.

O professor como construtor de mudança Vídeo 6
O Professor Amílcar Martins refere a importância do professor enquanto pedagogo e da utilidade da partilha e do planeamento de funções entre os agentes da educação (sociedade, pais e educadores). 
Compete ao professor ensinar as suas crianças, embora os pais sejam excelentes agentes de educação, quando orientados e motivados, contribuem de forma muito positiva para um bom desenvolvimento cognitivo e afetivo das suas crianças, dando-lhes ferramentas para uma aprendizagem positiva. No entanto, é no professor que é centrada a educação e na capacidade que este tem em envolver todos os agentes intervenientes neste processo. 
Há um aspeto que o distingue, enquanto professor, que é a sua habilitação e formação pedagógica e didática para além da sua capacidade de ensinar conduzindo os ritmos de aprendizagem. O professor deve definir metas, objetivos, atividades e a sua respetiva progressão, formas de avaliação e outras.

Resumindo, é fundamental que os agentes educativos, nomeadamente os professores, reinventem estratégias que motivem e estimulem o interesse das nossas crianças para novas aprendizagens, adquirindo assim diversas competências. 
Os desafios da educação centrada no sujeito Vídeo 7
O Professor Amílcar Martins fala-nos da importância do reconhecimento dos 4 pilares da educação propostos pela UNESCO que são essenciais, e que não está cingido a nenhum país, cultura, religião ou faixa etária. São eles:
Aprender a conhecer - torna-nos mais autónomos e mais críticos relativamente ao que nos rodeia. Quanto mais se conhece, maior capacidade se tem de discernir o importante do supérfluo. O interesse por saber mais, desperta a curiosidade e aguça os sentidos para obtermos mais informação e produzir conhecimento. Este é um momento de renovação, de reconstrução do pensamento de modo a que este não se torne efémero e perdure ao longo da vida. O processo de aprendizagem é interminável, devendo ser feito desde da infância até ao fim da vida.

Aprender a fazer - ensinam-nos como se faz, mesmo correndo o risco de fazer mal. Não devemos ter medo de arriscar, é com os erros que se melhora o desempenho. Atualmente com o nível de competitividade existente no mercado de trabalho, devemos ser colaborativos, empreendedores, inovadores, humildes e de saber trabalhar em equipa. Quanto mais qualificados formos mais competitivos nos tornamos, o saber-ser, o saber-estar e o saber-fazer são competências essenciais no mundo laboral. 

Aprender a conviver - numa sociedade multicultural, como é a que estamos inseridos, a convivência deve ser pacífica e respeitosa entre todos. Aprender a ser tolerante, a respeitar as outras culturas e religiões é fundamental para uma sã convivência entre todos os cidadãos. Esta aprendizagem leva-nos a poder ser mais participativos em atividades onde toda a comunidade participa.

Aprender a ser – Relaciona-se com todas a potencialidades que temos enquanto sujeitos sensíveis, responsáveis, críticos, criativos e imaginativos. Esta aprendizagem deve ser completa e abrangente.

Em suma, é fundamental educarmos para uma cidadania plena e participativa, contribuindo para uma sociedade mais compreensiva e tolerante mas também crítica e interventiva.

O Sujeito que educa educando-se
O agente educativo (o professor, o pedagogo) é alguém que se encontra permanentemente num processo de evolução, de reflexão sobre o seu próprio trajecto pessoal e que partilha com outros. Assim permite apreender a realidade onde ele se encontra, a sensibilidade dos outros, a opinião dos outros, a perspectiva e a visão dos outros, e nesse sentido aprendendo-as e assimilando-as. 

Numa perspectiva da educação (aprendizagem) ao longo da vida os agentes educativos, os sujeitos educadores, os pedagogos, centrarem-se na sua dimensão humana, na sua dimensão de seres individuais e sociais que se recriam e se reconstroem num processo de reflexão continua e partilhada.

O professor deve planear as suas actividades com rigor e com grande profundidade em função do público-alvo, centra-se no ser humano e procura transformar aquilo que são as suas potencialidades em capacidades humanas, procurando ser um agente de aperfeiçoamento das suas relações humanas e ao mesmo tempo da sociedade e da comunidade onde ele se insere.
Portanto um dos desafios que se coloca à sociedade e à educação de hoje é formar educadores que possam ser seres interventivos com alto nível de cidadania e que se incidam e com grande compreensão na sociedade onde eles se encontram mas ao mesmo tempo; e isto é uma visão extremamente importante, é que o educador moderno deve ter uma visão global do mundo. 
O perfil do animador
O animador deve ter a capacidade de comunicar com os outros, de saber ouvir e de perceber se o que está a dizer/fazer está a ser percepcionado pelos alunos. O animador está permanentemente num processo de mutação onde se reconstrói e se recria de uma forma individual, mas também em sintonia e consonância com os outros. O sótão de ideias que preconiza a construção de um reportório eléctico, multicultural e criativo.
O agente educativo deve conseguir inovar técnicas, renovar estratégias, de forma a estimular novos interesses, reinventando novas aprendizagens, ensinando os alunos a construir autonomamente os seus conhecimentos, desenvolvendo a capacidade de aprendizagem dos alunos.

O pedagogo deve ser um modelo de referência tanto ao nível da cidadania como nas relações inter-pessoais, deve procurar o respeito pela liberdade individual assim como pela liberdade colectiva, deve ter tacto, saber ouvir, criar empatia com os pares.

Resumindo, é fundamental que os agentes educativos, nomeadamente os professores, reinventem estratégias que motivem e estimulem o interesse das nossas crianças para novas aprendizagens, adquirindo assim diversas competências.

Projecto
O Museu Nacional de Etnologia vai iniciar um projecto denominado “Danças rurais”, este projecto visa promover a dança como disciplina e como arte, procura aglutinar as vertentes pedagógicas e performativa da dança numa experiência que simultaneamente aborda o tema da ruralidade portuguesa. 

As galerias da vida rural são um espaço de reserva visitável do Museu Nacional de Etnologia (MNE) que acolhe cerca de 3000 peças que contém peças das colecções dos temas da agricultura, pastoreio, tecnologias tradicionais e equipamento doméstico na sociedade rural dos anos 60-70.

Preservar a identidade nacional, fomentar e dar a conhecer algumas experiências que alguns dos seus familiares tiveram no passado, são alguns dos objectivos a que o serviço educativo do MNE se propõe.
Este projecto está incluído na nossa estratégia de promoção do Museu como um espaço de aprendizagem e de sociabilidades através dos espaços expositivos ou de reserva. 


Programa pedagógico
A apresentação de “Danças rurais” é acompanhada de um programa pedagógico de colaboração com o serviço educativo do Museu numa introdução aos aspectos mais significativos da dimensão lúdica e simbólica da ruralidade portuguesa, seguida de um atelier de movimento com meia-hora de duração, realizada pelos alunos de artes performativas das escolas participantes.

A actuação deve assentar em conteúdos de movimentos implícitos na própria dança que serão experimentados e desenvolvidos pelos professores e alunos. Estes irão criar uma performance que se reencontre no universo rural, a partir dos filmes e através dos sons e dos movimentos que são realizados durante o trabalho agrícola (a malha, a “vezeira” e a debulha a mangual). Será uma aprendizagem vivencial daquilo que habitualmente se apreende apenas com a percepção visual.

Modelo de relação pedagógica
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O modelo de relação pedagógica apresentado por (Martins, 2002:29) e decorrente de processos de ensino e de aprendizagem pode aplicar neste projecto. Assim, o meio é o Museu Nacional de Etnologia e a escola participante, o sujeito são os alunos de artes performativas, o objecto é a performance realizada a partir da visita guiada e do visionamento dos filmes, o agente é o serviço educativo do MNE. Criando-se assim uma relação de ensino entre o serviço educativo do MNE e os alunos; uma relação de aprendizagem entre os alunos e a performance e uma relação didáctica entre a performance realizada e o serviço educativo. Estas relações são caracterizadas pela qualidade de interacção e envolvência entre os “pares”.

Actividade
As turmas que pretendam realizar este projecto terão uma visita guiada à reserva visitável: Galeria da Vida Rural pelos monitores do Serviço Educativo do MNE. De seguida visualizam três pequenos filmes sobre o trabalho rural (debulha, vindima e malha), onde conhecem os movimentos e os cantos que são realizados no decorrer destas actividades agrícolas.

Mandala das artes
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Este projecto pretende estimular a criatividade dos alunos, contextualizado com a temática apresentada – vida rural portuguesa – construir uma performance inovadora, através da dança. 

ArteNauta
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Os professores e monitores do SE do Museu são os ArteNautas quando conduzem e fazem viajar pela arte, dinamizando e motivando os seus alunos/visitantes na educação para a arte.

Neste projecto, os ArteNautas também são os alunos que conseguiram aprender, inovar, motivar criar, comunicar e representar através da dança, aquilo vivenciaram e experienciaram na sua visita ao Museu Nacional de Etnologia. 
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